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PROCESSO ADMI NISTRATIVO 02.I9.W.5420/20.21 . SEMUS

OBJETO: CONTRATAçÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE ENGENHÀRIA PARA

coNSTRUÇÃo DE uM cENTRo ESpECIALtzADo EM REABILITAÇÀo Iv - (cER tv), slrLrADo NA

RUA sÃo JoÃo, s/N - JARDTM DAS oLtvEtRAs, IMPERATRIZ-MA

EBM ENGENHARIA, ASSESSORIA E SERVICOS LTDA, inscrlta no CNPJ n.o

33.414.068/0001-76, sedlada na nla Caracatuba, no 370, Sala I e 2" Ándar, Pina, Recife-PE, por seu

representante legal infra assalado, tempestivamente, vem, com fulcro na alínea "a", do inciso I' do

art. 1O9, da Lei n" 8666 / 93, E ITEM 17 do Edital de licitação à presença de Vossa Senhorla, a flm de

interpor o presente

RECURSO ADMINISTRATIVO

AO PRESIDENTE OI COTVNSSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO-CPL, EM ÍACE dA DECISÃO

DA COMISSÃO PERMÂNENTE DE LIC TAçÃO, fUNdAMENtAdA NO PARECER SOBRE CERTIDOES DE

ACERVO TÉCNICO - COnCORRÊtriClA PUBLICA no c,O512022- CPL, em observância ao edital do

certame, pelas Íundamentos Íáticos e Jurídicos que se apresentam:

oas nazÕps os REFoRMA ol ouclsÃo ADMrNrsrRÁTIvÂ

I, DA TEMPESTIVIDADE

O Parecer Técnico foi emltido por DIONATAS AI- S DE OLMIRA, Engenheiro Civil/Â.PPES-

SEMUS, Mat. 51.313-0, publicado no DIÁRIO oFICIal rr-etnômtCO no dia 28 de.lunho de 2022 que

concluiu pela INABILITAÇÃo da empresa ora recorrente, sendo de imediato garantido o prazo de 5

(clnco) dlas para apresentar o recurso cabivel nos termos da alínea "a" do inclso I, do art. 109 da lei

8.666.93.

Até o presente momento a emprcsa não foi devidamente intimada da decisão (item 17.2),

portanto, sendo o recuÍso proposto na presente data, encontra-se preenchldo o requisito temporal.
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No que tange às certldões que atestam a capacldade técnlca extgtda pelo edltat, foram

analisados os seguintes documentos:

a) Atestado de Capacldade Técnica Proflsslonal Averbado (CREA/CAU);

b) Apüdão de Desempenho Técnico Operacionaj Averbado (CREAiCAU);

c) Comprovação dos servlçDs executados pelo proÍlssional:

d) Comprovação dos serviços executadG pela empresa;

O parecer proferido conclulu que a empÍesa wÃO nTfrupfU aos requlsltc exigldos no

edltal, vejamos a verdade d6 fatc.
A empresa EBM ENGENHARIA, ASSESSORIA E SERVIçOS LTDA encontra-s€ devldamente

regular como se depreende dos documentos apresentados em anexo, pelo que será adlante

exposto.

A Recorrente Já trouxe na documentação apresentada toda a capacitação técnica exigida,

razão pela qual vem reiterar os documentos em anexo em que apresenta CERTIDÀO DE

CAPACIDADE rÉcNIca emittda pelo órgão responúvel (GREA) com todo o acervo exlgldo, sendo

atestado tanto pelo proflssional como pelas contratantes a capacltação devida para exeolção dos

servlços exigidos pela norma editalicia.

zJ nvÁusr oe .qpRESENTAÇÃo DE :ERTIDoES, DECLARAÇaEI E vÍNcuto rupptaarÍcto oas

F]\I PR FSAS

Quanto a esse item, o PARECER concluiu pela INABILITAçAO, por supostamente não ter

respeitado o ltem 10.2.5.1 (Anexo IV) do edltal que trata da DECLARAÇÃO Oe CONCOROÂNCIa.

Ora Excelência, consta em anexo o doclrmento enr qrre há expressa autorlzação frara incluir

o nome do responsável técnico da empresa ora recorrente na mncorrência pública no OO5/2O22'

CPL, náo havendo, portanto, qualquer irregularldade a ser sanada ou preJuízo à continuldade do

certame. Sanado, portanto, suposta irregulaÍldade.

3. ANALISE DAS ALEGAçOES CONSTADAS EM ATA DE ABERTURA E JUIÍAMENTO -

cPoos/2022

O Conselho Regional de Engenharia atesta por meio da Certldão de Acervo Técnim - CAf

ora apresentada, sob o registro 222c/55576412022 que o aCeRVO rÉCUtCO do Sr. KLEBER

ALCANTARA MARQUES POSSU| A ANOTAÇÀO DE R ESPONSABILI DADE TECNICA (ART) dO SETViçO dE
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enger laria contratado p€lo Sr- Gleison José Baradro da Silva, ilscÍito no CPF sob o Íto

460.331.814-68, em que flgura c!]mo contratada a empresa EBM ENGENHA RIA.

A obra foi reallzada em 18.O3.2022, tratando-se de uma obra de construÇão de um GalÉo

com estrutura pré-moldada, obra essa devldamente concluída.

O Sr. Gleison José Baracho da Silva, inscrito no CPF sob o no 460.331.814-68 apresentou o

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA referente aos serviços prestados pela empresa EBM

ENGENHARIA, apresentando inclusive a planllha com todos os itens e servlços realizados (anexo).

Note-se que neste documento todos os requisitos apontados no PARECER estão preseqle§.

Não obstante a isso, importa reglstrar .1lnda a Certldao de Acervo Técnlco - CAT reglstrada

sob o registro 22 2055527 8/ 2022 em que consta no AcERvo TÉcNICo do sr. KLEBER ALCA NTA RÂ

MARQUES A ANOTAçÃO DE RESPONSABTLIDADE TÉCNICA (ART) dOS SETV|çO§ dC ENgENhATIA

contratados pela empresa CERAC - COMÉRCIO E REPRESENTAÇOES LTDA, lnscrlta no CNPJ sob o n"

06.258523/0001- 19 com data de início em 08.08.2021 e data de conclusão eÍetlva da obra em

04.06.2022.

Assim, restam devidamente observados os itens 10.2.5, 10.2.5.1 e 10.2.5.2 que tratam da

QUALIFICÀçÃO TÉCIltCa pRoflSslONAL, bem como o item 3.3.3 do Parecer Técnico.

Se llem observarmos, no entanto, pelá d(rumentação ora apresentada, trÍkts esses fx)ntos

estão deúdamente enfÍentados e superadG, sendo o item 1 venddo pela documentação Já

apresentada que trata da CAPACTDADE TECNICA devidàmente atestada mediante documento

registrado no CREA, e quanto ao item 2 do parecer, que trata d6 itens 14.13 (códiglo 3997) e 15.1

(código I01914) o documento anexo CAT n' 222O555764t2O22, em seu ATESTADO DE CAPACIDADE

TÉCNICA, item 6.23, e ltem 6.6, observando as exigências quanto à qualiflcaç.ro técnica

proflssional e técnico operacional de acordo com as exjgências especiflcadas nos subitens 10.2.5.2

e 10.2.5.5.

Ora nobre ,ulgador, as especiflcações exlgldas da empÍesa, segundo o edital, são as mesmas

apresentadas no ATESTADo DE CAPACIDAnE TÉCNICA em anexo, já apresentados inlcialmente

com as mesmas especlflcldades, não há de se exlglr que esteja discrimlnado com as mesmas

palavras, exatamente como está escrlto no edltal, mas exige-se ap€nas que esteja em

conformidade com a exigência técnica, o que resta devidamente comprovado.

3.1 NÃo APRESENT1U EM ATÊSTAN TÉCNICO A CAPACITAÇÃO TÉCNICA PARA EXECUÇÀO DE

TRANSFORMADOR DE l50KVA

Segue abaixo trecho de documentaçao de habllltaÉo constante na Ésina 103 da reÍerida

documentação:
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Subestação aérea é âssim classiflcâda por possuir o transÍormador instalado num poste, então

desta fornra Já sana a exigêncla editalícia conforme item 14.13 da tabela do edttal.

3.2 NÃo APRESENT1U EM ATESTADo TÉcNIco A cAPAcTTAÇÃo TÉcNIcA PARA ExEcUÇÃo DE

CAIXA DE INCÉNDIO

Segue abalxo trecho de docuÍnentação de habllitação constante na página 102 da referlda

documentação:
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Kit Hldrante é um conjunto de utilitárlos sendo compGto de manguelrâ e acessóric cujo o

flm é contenção de lncêndios, mesmo objeto exigido no item 15.1 da tabela prevista no edltal.

4. DO PEDIDO

Isto posto, a empresa EBM ENCENHARIA, ASSESSORIA E SERVÍÇOS LTDA, vem requerer:

Que seja RECEBIDO o presente recurso, e, no mérito, PROVIDO, para que seja reÍormada a

decisão da CPL que inabilitou e empresa recorrente, a flm de que sela devidamente HABILITADA

para continuar no certame;
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EVANNIO BARBOSA MAIA DE SANT ANA

Sócio Diretor

RG: 3786663- SSP-PE

CPF: 669.166.404-30

N{o

KLEBER ALCANTARA MARQUES

Responúvel Tárnico

CPF:021048584-10

CREA-PE:30182D

*t#.\"*.{'
,t35a

Por flm, é solicitado o deferimento como habilitada a EBM ENGENHARIA, ASSESSORIA E SERVICOS

LTDA para este certame, uma vez que a mesma yeio a atender todas as especiflcações editalícias, e

caso nâo ocorra irá de encontro aos principios da Licitação, que prevê a observância dos principios

da isonomia, legalidade, impessoalidade, moralidade, igualdade, publicidade, probidade

administrativa, vinculação ao instrumento convocatório, julgamento objetivo e demais correlatos.

ReciÍe, 04 de julho de 2022-

EVANNIO BARBOSA MAIA DE SANT A5sinado d€ íoÍma disitar poÍ tvANNto BAREosÂ

ANA:66e16640430 §llâ,:5.'âT#iffi;,T#il

Rtz
CPL

a
) da

JJ
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Secretâria de Meio Ambiente e Sustentabilidade
Secretaria Executiva de Licenciarnento e Á,reas Verdes

L

LICENÇA OE OPERAÇÃO

Processo no:8q49404422 Data validade: 261 10 12026

A Secretaria Executiva de Licenciamento e Controle Ambiental, CONCEDE a presênte LICENçA DE
OPERAçÂO (REGULARIZAçÃO), processo no 804s4044?2, conforme dados abaixo:

1. Dados do Empreendedor

Nome/Razão EBM ENGENHARIA, ASSESSORIA E SERVICOS LTDA

CPF/CNPJ: 33.414.m8/0001-76
Endereço: RUA CARACATUBA, 370

PINA - RECIFE/PE

Sêquêncial do lmóvel: 731131.1 lnscriçâo Mercantil: e{1.6764

Licenciamento de Atividadê, Potenciel Degradâdon Alto, Portê: MicÍo.

2. Endereço Oficial
R. Caracatuba, no 370, sala 1 e 2 andaÍ, Pina, ReciÍe-PE

3. Descrição do Empreendlmento
Atividade de engenharia como construçâo, Íeforma, também locaçáo de equipamentos, manutenção e
instalação de ar condicionedos. No endêrêço acima, há galpão para os equipamentos, mâteriais e serviços.

4. Condicionante(s) Geral(is)
4 1 DA ATIVIDADE DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA

4.1 .1 Durante execução de qualquer serviço no estabelecimento do cliente, deve-se ter cuidado com o solo e
corpos d'água, vegeteção, etc. Adotar medidas que evitem ou mitiguêm danos ao meio ambiente e às
pessoa§.

4.1.2 Serviço de manutenÉo dê equipamentos, nos quais haja óleo e graxa, no eslabelecimenlo do cliente,
devê ser realizado em locâl com piso impeÍmeável, ou, êm câso dê necessidede, proteger o solo com manta
impermeável para evitar a contaminação e impedir qualquer escoamento para sistemas de água.

4.í.3 Todo o resíduo gerado dêve ser sêparado por tipologia, conforme a Política Nacional de Resíduos
Sólidos (Lei FedeÂl 12.30512010 ê seu decÍelo 7.40412010), e destinado para empreses com licença
ambiental, para reaproveitamento, tratamento ou disposiÉo final. Recicláveis sem estar contaminados podem
ser doados também a câtadorês.

4.1.4 Residuos perigosos, que possm ser geredos durente o sêrviço dê manutençâo nas dependências dos
clientes, tais como óleo lubriÍicante e graxa e matêrial contaminado podem ser dispostos junto com os
resíduos gerados pela empresa contratante do serviço (caso de acordo), cuja destinaÉo se.ia para emprêsa
habilitada ê com Licença Ambiental. Ou ser acondicionado em recipiente com tampa rosqueada e rêlornar a
sede da empresa para acondicionamento e destinaÉo para empresas com licença ambiental.

4.1.5 O compressor deve Íicâr em locel com piso impêrmeável sem fissuras êm contato com solo natural e em
baia dê contenção (em ceso de o local onde se enconlre não ser adequedo), ficar em local que amenize a
propagaÉo geÍa ÍoÍa, evitendo incômodo à üzinhençe. Caso necessário, adotar medidas atenuadoras de
ruído, respeitando os níveis de ruído estipulados pela Lei Municipal 16.24311996, ert. 51- Código dê Meio
Ambiente e Equilíbrio Ecológico do ReciÍe ou por outra que a substitua.
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4,2 DA ATIVIDADE DE INSTALAÇÃO E MANUTENÇÃO DE AR CONDICIONADO

4.2.2 PaÍa os serviços de manutenÉo de equipamentos com uso dê gás de refrigerante, dêve-se atender à
ResoluÇão Cooama 26712000 e 340/2003 e lN/lbama 5/2018, no que couber.

4.2.2 No caso de uso de gás controlado pelo Protocolo de Montrêal, durante todo e qualquer processo de
retirada de substâncias, usadas ôomo Íluidos reÍrigeÍantes (gases), rêtirada de sistemas, instalação,
equipamentos ou manutenÉo ou reparo, está proibida a libereçâo dessas substâncias na atmosÍera e devem
ser recolhidas mediante coleta apropriada e colocadas em recipientes adequados, conÍorme ad.-.20 da
Resolução Conama 340/2003 e aÍt. 50 da lN/lbama 5/2018.

4.2.3 Os cilindros vazios não podem ser abertos (incluindo corte) na empresa, doados ou vendidos, pois ainda
podem contêr rêsíduos de gás. Assim, evita-se a liberação dê gases contaminantes pâra a atmosÍera.

4.2.4 Nâo misturar gâses diferentês em um mesmo recipiente coletor.

4.2.5 Fica proibido o descaíe de gases na rede de esgoto, Íossa, etc, pois sua acumulaÉo pode ser perigosa.

4.2.6 Os cilindros e gases de refrigeração devem ser entreguês ao CRN CENTRO DE REGENERAÇÃO E

RECICLAGEM DO NORDESTE ou outro de iguâl competéncia autorizado pelo lbama, conÍorme aÍ7.2o da
Resolução Conama 340/2003 e art. 60 da lN/lbama 5/2018. Sendo proibida sua destinaçáo para local não
autorizado pelo lbama.

4.2.7 Equipamentos eletroeletrônicos de refrigeração inservíveis devem ser destinados na Íorma da
condicionante 4.2.6, devido a contêr ainda gás de refrigeração êm seu interior, o qual devê ser tratado por
empresa autorizada pelo lbama. somente poderão ser destinados para empresas de sucata licenciadas e que
comprovem não retiÍâr o gás ou que o recolhe ê destinam ao CRN ou outra igualmente autorizada pêlo lbama.

4.3 DOS RES|DUOS

4.3.1 A segregação e acondicionamento dos resíduos que possam ser gerados na empresa devêm ser por
tipologia, conforme a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei Fede.al 12.305120í 0 e seu decreto
7.40412021): Classê I perigoso (ABNT 10.004/2004 e Lei Federal 12.30512010],. óleo (ex: compressor e
gerador), material contaminado (estopa ou toalhas industriais, embalagens vazias contaminadas, luvas, etc) e
Classe ll: recicláveis, lixo comum e outros. Dêvendo haver o cuidado em náo haver mistura de tipologia.

4.3.2 Devem ser mantidos em locâl seco, arejado, abngado, piso impermeável sem fissuras em contato com
solo natural e contenção. Resíduo liquido ou oleoso devem ser acondjcionados em bombonas com tampa
rosqueada e em local com contenÉo (baia, baneira ou outro tipo), para, no caso de dênamamento, não haja
risco de escorrer para local indevido.

4.3.3 Embalagens vazias de óleo não contaminadas - livre de resíduos pengosos podem ser destinadas para
reciclagem, devêndo observar informaçÕes do Íabncante.

4.3.4 Óleo lubriÍicânte usado (compressor, gerador) deve ser destÍnado deve ser destinado à empresa com
licença ambiental e cadastro na Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis - ANP.

4.3.5 Material reciclável pode ser reaproveitado na empresa ou ser destinados a Ecopontos da cidade do
ReciÍe ou a terceiros para rêaprovêitamento ou reciclagem, conÍorme a Política Nacional de Residuos Sólidos
(Lei Federal 12.30512010).

4.3.6 Lâmpadas inservíveis podem sêr destinadas ao comerciante conforme logística reversa crtada no art. 33
da Lei Federal 12.30512010, ou, na impossibilidade, à empresa com licença ambiental.

4.4 As informaçôes prestadas nos documêntos anexados são de responsabilidade da empresa e do
profissional
habilitado e norteiam esta licença. Nâo podendo reâlizar na sede qualquer serviço não inÍormado.
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5. Condicionante(s) EspecÍÍica(s)
5.1 Encaminhar para, o email protocolo-ambiental@recife. pe.gov.bÍ, cêrtificado de cadastro no CRN ou em
outro com mesma competênciâ pâra rêcebimento e tÍatamento dê gases dê refrigeraçâo autorizado pelo
lbama, até o dia 211071202?

5.2 Anexar, ao processo de solicitaÉo da renovaçâo dêsta licença certificado da destinação dos cilindros de
gases refrigerantes ê gases recolhidos (câso recolham) ao CRN ou outro de igual competência autorizado
pef o lbama, até o dia 2111012026

5.3 Anêxar, ao processo de solicitação da renovação desta licença, inÍormaçÕes e comprovaçÔes de
destinação dos resíduos gerados por tipologia, até o dia 2111012026

6. lnformação(Ões) Complêmenta(es)
6.1 São consideradas inÍrações ambientais, incluindo o descumprimento de condicionantes e exigências, o
disposto na Lei Municipal 18.21112016.

6.2 Esta Licença, de caráter estritamênte embiental, náo dispensa nem substitui outras certidÕes, licenças ou
alvarás de qualquer natureza exigidos pdos demais órgãos competentes, em especial o Alvará de LocalizaÉo
e Funcionamento. Devendo o funcionamento da atividade estar de acordo com as especificaçõês constantes
nos documentos aprêsentados e demais exigências, do qual constitui motivo dêterminante.

6.3 ConÍorme o § 40 do art. 11 da Lêi Municipel 17.17112005, a renovação da Licença Simplificáda (LS) e da
Licença de OperaÇâo (LO) de uma atividade ou emprêendimento deverá sêÍ rêquerida com antecedência
mínime de 120 (cento e vinte) dias da expiração do prazo de velidade fixado na respectiva licença, Íicando
este automaticamente pronogado até a manifestaÉo definitiva do órgão ambiental competente.

Paía verifceÍ a autenticidade deste docurÍEnlo, acesse o link httpsJ/pocessos recife.pe.gov.br/pcr-
urbenistico/extemo/exibirceÍtficado/exibir-certilicado.action e digile o código exjslente no rodapé do sêlo
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Ceítidão de Acervo Técnico - CAT

R€olução N" í025 dê 30 dê Outubro de mog
Resolução N'2'18 dê 29 de Junho de 1973

CREA-PE

PToissioml: KLEBER ALCAàIIARA MAROUES

Regastío: PE0t,01t2 PE RNP: 18oa0i!2603

Tílulo pÍofssional: ENGENHEIRO CIVIL

- 

lníonÍEçôês Colrpleínêflârês 

-

. O ateslado eíá regislÍado apnas pâía aliúdades tÉcni.as con€tantes úa ARÍ, deseflvotuiüÊ de acordo com as atnbuiçóes do píofssioflêl na
área da ENGENHARIA ClVlL.

CERTIFICAiTOS, fnalmerÍe. quê sê encmtÉ üncdádo à pl€s€nte C€Ítidáo de A.ervo Técflico - CAT, o atestado contendo 6 blha(s), exp€dklo
pelo corÍratante da obra/serv4o, a q(Fm cabe a aesponsabali(bde peh Eíacilade e exáidão das iníormaÉ€s nelê conslantês.

Cenk!ão de Acêrvo Té.lllc.o n' 222É55n8,?Í22
15lD6lA)?,2, 12i,/J

AWYYx

Páginaln

ISÍRO DE AÍESTADO

555278t2022
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pemambuco

CERTIFICAMOS, em cumprimênlo eo disposto ne ResoluÉo no 1.025, dê 30 de outubro de 2009, do Confea, que
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pemambuco - Crea-PE, o
Acervo Técnico do proÍissional KLEBER ALCANTARA MARQUES íefêrente à(s) Anotaçao(ôes) de
Responsebilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

corÍratãrÍe: cERAc -coMÉRco E REpREsÊNraçÔEs LÍoA CPF/CNPJ: 00.25r,523,0001-19

Endeíeço do coíÍralâíle: AVENIDA HENRIOUE DE HOLANDA M: 5300

Complemerito: Eaino: ALTO JOSÉ LE1AL

Cidade: MTóRIADE SANTO ANTÁO UF: PE CEP:556080Oí

CorÍrâto: Cebbrado em: G/taUlZ
Valor do coítrâto: R$ 992.8S,m l'lpo de contíalarlêe: Pessoe Jwiricà de Direilo PÍivedo
Áção in§itrcional: OutÍDs

Enderêço da úra/servi@: AVENIOÀ HENRIOUE DE HOLANOA tü: 5300

complemêrto: BaiÍÍo ALTO JOSÉ LEAL

Gdede: uÍóRtADE SANTo ANTÁO UF: PE CEP: 5560S01

Data de início: 08iO92021 Conclusão eíáiva: 04/062ú2
Finálideder OdÍo
Propridáno: CERAC - COMERCTO E REPRESEMTÁçÕES LTDA CPFICNPJ: 6258.5ãrc0fi19

Atividade TécÍica: í6 - Exêcução coNSTRUçÁo cML > EDFICAÇÓES > DE \,/€DAÇÃo , *1.1.8.1 - EM ALVENARTA 4§) - Ex€c'rção de obra
Í1m.32 metÍo quâdredo; 16 - úêcução CONSTRUÇÁO CML > ED|F|CAÇÔES, DE VEOAÇÁO > #1 1.8.3 - COM OUTRO MATERiAL 49 -
ExecuÉo de obra 911.76 metro quadrddo: íô - Erccuçâo CONSTRUÇÁO CML > MATERIAIS OE coNsTRUÇÁo clvlL > #1 23 - DE
APLICAÇÃo DE CoNCRETO 49 - Exêcução de obrd 262.64 melro cúbico; 'lO - Exccrrgão ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METÁL|CAS, DE
ESTRUTURA MEÍfulcA > í2.2.1.7 - PARA F|NS DtvERsos .rg - ExedÉo de obre 4620.m quitogÉmâi 16 - Êxêcução ESTRUTURAS ' PRÉ,
MOLOADOS E PRE-FABRICAOOS > í2.8.1 ' DE ESTRUTURA OE CONCRETO PRE-FÁBRíCâDO 49 - ExeflÉo de obà 9(2-(ts m€&o quâdrâdo;

- 
Observaçóls

Construçào dê um gâlpáo coín estÍúura prÉ.moldada

A CAT é válile em todo o teÍitório nacioml.

A CAT peÍdeÍá a vaHade no caso dê modificaÉo &É dii(bs lácÍli:c
qualíalivcê ou quantihtivc nêla contidos em razáo de subdituição oo
arulação de ART

A Cedidáo dê Âcewo Técnico (CAT) à qual o ateslado edá vríErbdo
congiluiná prova da capacidade lécnico-proisÊi{r!âl de pesse juridice

somenlê sê o rGpoíÉávêl t\êcnico indÉado estirer ou verúa a seí
integrado ao seu quadro tecnico pôÍ meio de dedarà@ €hbegire rD
momento dã habiliEÉo ou da entrcga das propodâs.

CeÍtficamos qtê s€ erEorÍÍa üíruhdo à pí6êrie CÀT o atestado
ápresêntado em @mprimento à Lei rf 8.6661$, €xpediro pela pesso€

iuÍídica cmt-aErÍ€, a guem cabe a rêspoosalÍlirade peb veracidade
ê exáidào das iníoÍmaçôes nel€ constarlês. É de Íesponsabilifad€
deste Conselho a venfcaÉo da atMdade pÍofissional em
coníoímidade com a Lei no 5194/66 ê Resoluçõ€s do Conselho
FedeÍâl de Eng€nhaáa e AgroÍEmia - CONFEA

Fi€(m) Exduido(s), no eriarno, o(s) $rvi;o(s) .rl"s atribuições não
competem ao(s) profissional(rs) em qu€cão.

A autentiidad€ desaa c€í|idito pode sêÍ veíiÍcada emr httpi//c.ea-
pe.sihc.co.n.brlpôlic!, com a c*|avei AWYYX

I CREA.PEConselho Regionalde EngênhaÍia e AqÍonomia de Pêrnambuco
Aveniie AgaltEM irágalhà6, 2978, Espinheno, R6íé - PE

Têl: + 55 (E1l 3423-4383 Fax: + 55 (8r) 3,{23-4383 E-mi| cEpeiodápê.oo.br
rÀp.§ h: 1í620?2, às 12:46.

Atiüdade concluída

Numero dá ARÍ: PÊ2úim797lí Ípo dê ÁRÍ: OBRÁ / SERVIçO RegiÉtíada eí:,: 1ofi6rn2. Bêtueú eÍít 141úrbn
Formâ de r€gisrrc: SUBSTITUIÇÁO Pãdi€ipaÉo técnica: EQUIPE

Empresa conlrâtada: EBl, OE SÂI{T'ANA ASSESSOFIA E SERVIçOS LTDÀ
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CERAC

ÂÍESÍADO OE CAPÂCIOAOE TÉCNICA

Atestamos parâ os devidos Íns, que a empresa EBM ENG€NHÂRlÂ ACISSORIA E SERVIçOS

LTOA, inlcrita no CNPI n' 33.414.068/0001-76, com sede na Rua Caíaçatuba, 370, 1' € 2' ahdar

- Pinà - ReciÍe/PE, CEP h'51.110-050, Íeâlirou pâíâ â CEAAC " COMEROO E REPRESENTACOES

LÍ0Â, pessoâ ju.Ídlcâ de diÍeito privedo, ins<rite no cNPl n' 06.258.523/0001-19. com sêde na

Avenida Hên.ique de Holanda, nq 5300, ã, AhoJorê Leal, Vitó.ià de SantoAntão-PE, CEP: 55.608-

0O1, os rerviçoa que teft coÍro objeto do contrdto aonstÍúção de Construção de um talpão com
estíutuía pÍé-ríoldada, àtravés de suâ equip. té.nica o í. XLEEÉR ÁI.CANTARÂ MARaUÉS,
Êntenheiro .ival, regislÍo 1804032603, CPt 021.048.58,!-10, sÍ. tU12 EARTOLOMTU Ot
CÂRVALHO ÍAVARES, eh8êhhêiío mêcánico, íegisl.o 1820185508, CPF 497.688.324-87, o ir.
TAoEU JOSE Atllz CORREIA OE ARAUJO. entenheiÍo eletrici§ta, Íe8ilt.o 1806460149, CPF

341.615,114-34, e o sr, ROSSON (LÉB€R DÉ MOURA SANTOS, en8enheiro de seturança do
tÍabalho, Í.gist.o 1814646967, CPf 068,625.724'31, êm acordo «yn as espê.iÍacaçõês e
quantitãtivos na plãnilha aneÉde a este etettâdo.

Ohieto: Conslrução de um 8âlpão com estrutuÍa pré-moldade

ÁÍcâ de erêcução: 902,63 m':

EndeÍeço da prestâção dê sewiço: Avcnida |leh.ique de |lolendâ, ne 53oo, ã, Alto Jose

Leal, Vitó.ia de Santo Ahtão-P€

Valoí contrátedo: RS 992.893,m
Pêríodo Cont.atual: 08lOBl2O21 a O1/06.aO22
Pêríodo dê êxê.ução dê Íetot oaloalTo2t e o4lo6no22

etÂfl,rraÂ Dc sÊRvtços

íÍEM oE9CRrçÀO OOS SERVTçOS

qUÂÍIT
1 sERVtçOS PREt-tMtNARES

1.1 Pla(a de identiÍicação Farâ obra 5,00
Lo.ação de obra de ediíicação m2 902,63

2 IÍ{FRÂESIRUÍUNÂ

2,1 gtocâs

2.1.1 Erocà em concrêto aímedo diâmetro de 25 cm - com pleta 120,00
2.2 Sâpâtâr

2.2,7 Egcavação mànuàl em solo de 1r e 2l cateSoÍia em vala ol,, aava âté 1,s 7,35

2.2.2 adula em ba tfz de a ço cÂ-s0 t ou B ) fvk 500 M P kB 536,75
2.2.:l ConcÍeto uslnàdo, fck = 25 MPa mt 7,!5
7.7.4 Lançamento e ad en5a m ênto de concíeto ol,/ mat5a e funde çe tn 7,35

CNPJ N. 06.2s8.s23lOOOr-r9

Avênlda HenÍique de Holahda, n! 53q).., Altorosê L.al, tÍtó.ia de Sânto Antâo-PC, cÉP:
5S.608-(x)1
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Digitalizado com CamScanner

r CREA-PE

lnprls m: 1t062O22, tu i2,16

Conselho Regional de Engeírha,iã ê Agronomia de Pernambrrco
Àvônhe Aldwro. ilasâ[É.s, 2978, Espi.h€io, Rdíe - PE

Tol: + 55 (81) 323-i1383 Fàr: + 55 (8t) 3423-€43 E-mail, c€âpê@.oap€.ors.br

TJN

1.2
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cNPl N' 6.r54523y'0ü!1-t9
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Digitalizado com CamScanner

Conselho Regional de EngenhaÍiô ê Agronomia de Pernambuco
Ava'd€ &.ffi lilagalràês, 2978, EÊp'nhoio, R€.Iê - PE

Tol + 55 (81) 3a23-/t3lo Fd: + 55 (81) 3423-€a3 E'mil cep€laç@pê qo bÍ

CREA.PE

2.2.5 lmpcÍÍneàbilização Êm artama$â poliínéÍica paía umidade e água de
percolê

m' 14,70

2.t Vlgar Baldrame

2.3.1 Elcavação manual em solo de lt ê 2t categoÍia em \róle ou cava âté 1,5 mr 11,9S

2.r.2 AÍmaduÍ. ern bar,â de aço CÁ-í, (A ou Bl tyt = 5ü) MPa k8 646,72

2.3.3 Concreto usinàdo, íck = 25 MPa mr 11,95

2.3.4 Lançamento e adênsamcnto de concrato ou ma$a cm Íuhdação mr 11,95

2.3.5 lmpeÍmêâbiliração em àr8âmassa polirnéÍica para umidàde ê á8uâ de
p€rcolação

mr 39,82

CONTRÂPISO

3.1 Lastro de pedra britadâ 26,45
3.2 ÀrmaduÍà em tela 5oldadr d. aço kB 550,00
3.3 Piso com íequadro em concreto rimd€' <om controle de fck= 25 MPa m. 262,64
4 MESOESÍRUTURÂ

4.r. parêdêr am alveíariâ estÍutur.l, iícluaivê oitão da írGnt. c do fundq
4.1.1 Alvenãria de blo@ de .oncreto dc vedaçao de 14 x 19 x 39 cm - classê C mr 1103.32

Pll.res prlndmpals
4.2.1 Concrelo uslnado, Íck = 25 Mpr (traúes e vlgas lntêrrn€diárias) mr ta,78
4.2.2 AÍmâdur. em barÍa de aço CA-í, (A ou B) Íyk = 500 Mpa (montaSem

dos traules e vigis lnteÍmediáriar)
kg 1977,29

1.2,3 Lançamento e adensâmento dê coltcaeto ou mâtsa al'l êstrutuftt mt 78,74
4.2.4 Forma efi madelrô plârttficôda parâ asEt türa, reap. Sx 210,80
1,2.5 l.á1. pré-tabÍicada mista vitota treliç.daraiotâ cerâ mk. - LT 12 (8+41ê

càpa com concíeto de 25 MPa
360,00

5 COBERÍURA

5.1 Cobertura píinclpal
5.1.1 Fomeclmênto e monteSam d. estÍutura êm aço ASTM.AS72 Gíau So.

Sern
k8 4620,OO

5.1.2 TelhamÊnto em úapa dê aço prêpintãda coün .póti ê poliéster, perl
ohdulado, (om de mln
Ca lhà ruÍo, afins em chapa 8a lvaniaada nl 24 rone 1,00 (ca lha)

5.1.3 m 66,90
5.1.4 Calha, rufo, afins em chapa Salvanhada nl 24 - cone 0,33 ]n

te
91,90

5.1.5 Tubo dê FVC rígldo brdnco, DN= lq, mtn, inclúsivt conexões 112,OO
9.1.6 Folro em pâlnéls de 8e530 ãcartorado, e5peiru ía de 12,5 mm, flxo m 751,u
5.1.7 Eírutura de rnadelra tesourâd. pira telhà de barto - vãos de 13,01 a

m
mr 84,00

5.1.8 T.lh. dc b.rÍo tipo rom.n. 184,00
Fornccltncrto de peçat dlver5as !'aaa êttruturà em mád€lra 2,50

líp.e n: 1í06/À122. & l2:46

@

m

3

4.2

911,76

5.1.9
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I CREA.PE

CNPj N' 06.258.523./0Ool-19
Averlda Hcnílque de Holanda, nr 5300, r,âlto Jorê tcà|, Vltôrlo de S.rto Antlo-pE, CEpi
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Digitalizado com CamScanner

CoosGlho Regional dê Ergenhâ.iâ e Agronomia de Pernambuco
Avonitâ AgE slolr Mágálha.6, 2978, EspinhoÍo, Reío - PE

Têlr + 56 (81) 3.123{383 Fa: + 56 (al) 323-43a3 E'mir: cÉD6ecrepo.oE b.

6 INST ES HI LICAS

6.1 Entrãda co m p lêta d água b.ito rêglstao d Eaveta DN 1e com a e e UN 1,@
6.7 Tubo de PVC ígtd o soldável marrom, DN= 32 mm, (1'), inclusive

conêxões
m 180,00

6.3 Tubo de PVC rÍgido soldável môrrom, DN= 25 mm, (3,t4'), inctusive
cohexoês

m 95,00

6.4 m 55,00

6.5 Tubo de PVC rÍgldo branco PrB corn virola e anel de bor.acha, ltnha
esSoto séíie noímâ|, DN= 75 ÍnÍn. inaluJiv€ conexõe5

20,00

6.6 Tubo de PVC rígido branco PrB com virola e ânel dê boÍrecha, linha
.sgoto 5étic normal, DN= 1OO mm, lnclítsiye con.rócs

m 103,00

6.1 Regietío de 8âveta latão fr.tndido 5em âcã bâmehto, ON= 1 u2 2,m
Reservatório em pol ietlleno com tãmpà de rorca. capacidade de 1.OOO
litros

UN 2,OO

6.9 Ca s ifonadâ de pvc ríBIdo de 2í) 230 7S mln, aom ta pa ce8á

Eletíoduto galyanlzâdo, médto de 1'- com ecesórios

un 6,00
6

6.1 m 779,OO
6.2 cábo d. cob,e de 2,5 mmr, isdamento 750 V - isolação em pVC 7O.C m 250,00

Càbo de cobre de 4 mm:, isoliÍttentD 750 v - kolàç5o em PVC 7O'C m 380,@
6.4 Càbo de cobre dê 25 mrí:, isolamento 8,7, - Bolrção EpR gO.C ft 40.0o
6.5 DlsJuntor termomagnético, bipolaí 220/38{, V, coÍrent€ de l0 A ald SO UN 2,00

6.6 Disjuntor t€ímomagnético, bipolaÍ 2m,/3ao V corrente de 60 A até 1OO un 1,OO

6.7 Luminá.ia industrial pendqrtê com rcrlêtor prlsmá co s.m.loJamerto
para Íeator, pard lâmpada! vapoí dê ródio/m.tállco ou mlst. de

UN

6'8 Lumhárla retantula. dc sobrepor ou arandela tlpo calha íechada.om
dlíusor ra 1 lâm a fluoresc€nte tlbular de 28 Ws4 w

UN 2,00

6.9 Tom.da 2P+T de lO A- 250V, compl€ta
lnteruptorcom l tecla slmpbs e placa

lnterruptor.gm 2 tedas §lmpl6 ê placa

fl o de PVc rlSldo rosÊávÊl dê I - com aclssô,loi
Quadro de dlsrlbuifió unlvàcrl de emburf,
24 Solt-on . 150 A. scm compoBnte§

pa ail 34 DtN /

ci 8,00
6.10

c, 1,00
6.11

cJ 1,00
6.72

20,00
6.13

1,00

6.14 olrluntor tcrmomajnãtirE ataÍ tzoÀBO V, corÍcntc d! l0 À aré SO un 4,00

6.15 ol:luotor termoma3nóitco, UpoÉ zionm
A

, corrêntc d€ GO A àté IOO

Eletíoduto de PVC rígldo dc l' - com ôccrtóIlor

un 2.00

6,16
m 75,OO

l.r+ísÓ ú: 15Gr2!22. àr 12:46

/*"\lt«< l\@

w

TubodcPVcrígido braffi
es8oto sérlc normal, DNE 50 mm, in(lusrye conexõer

UN
6.8

ELÉTRIcÀ

6.3

24,00
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cNP' N. 6.25&sr3/000r_19
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Digitalizado com CamScanneÍ

Corselho Regional de Êngênharia e Agronomia de Peínambuco
Avdidâ Agáffi t ágat'ã6. 2978, Espinôoio, Reíê - PE

Tel: | 55 (61) 3aã-a383 Fax . 55 (8r) 3a23-4343 E-tui dÉr.t&.!âr€.cfg.ú

9dE

3 EE
oôr,cO_ôi
o oç!
EE§
8ÊH
EPR
É.§
Egr
HÊ§
I s5õruo
E3-c{o- O!:o (!lc!í

eBEE
,ÍpE9

õ

E

l:

I
§ iE
Pe? e

E:r33
§§[E:-à!-e
Stse

o ol
9
!
Ê

E
e

o

r CREA-PE

mEIetroduto d PVC id roscíg d a rioScea50Ll4 35,m
6.18 Cabo de cobre 2de 5 i 70PVC7solâmento 50 i olêt emção m 100,00
6.19 mbo de cobre de mm solamento em 70'cPVC750 iiola oç 150,00
6.20 UMquadrada de êmtnÍk com difuto. cm translúcido, /+000

lq flurc luminoso de 3780 e 4140lm,

l-umináriâ LED

potência dê 31 a 37 w
40,oo

6.21 2P+TTomâd de 10 250 comgleta cj 20,00
6.77 nteI fl suptor e5pl placa cj
.,

JANELAS E PORTÂ§

caixilho em ferro dê correr, lanhe aomêrdal 6,007.7

rir em alumínlo cgm Íinturô êbtrostática, sob rnêdida - coÍPortâ de ab
brenca

3,87

7.3 Mdío liso transpàrente de 4 mm m' 8S,20
7.4 o com plntura eletrostáticâ, balcul.nte, sob medidaCaixilho eÍn alumínl

- branco
mr 79,20

7.5 Portâ de mãdelÍâ m2 !6,52
Oivisóriã em placas de Irahilite com .spessurà de 3 cm 39,90

7.7 Porta llsa com batente em alumínto, larSura 60 cm, âltuG de 1OS a 2O0
am

UN

7.a 2,00
7.9

Porta lisâ com batente metálico - 90 x 21O cm
sse P.gO, com barra anüpânico huma Íace ePorta (orta-Íogo cla
coíl etaeta na

m: 13,30

8 REVESTIMENTO

8-1 Emboço desempenado com êsplm. de poliéiter 2577,74
8.2 Reveíimento em placa c€râmica e5mahada, assantado

com argamasr6 industriali:adâ (parÊdr totrldos dois banhêlrosl
. rejuntado mr 121,40

8.3 Placa cerâmlca esmaltadâ antlderàpante PEI-5
salda para o ext.rlor, grupo de àbsoÍção Blla, rêsistêncla químlcd A.

pâra áreà ínterna com

assentado com a masia .olantc lndu3trlallrada

th: 366,68

8_4 ehtoNtuelam ed em aÍelocon aom acabadorapl!o SUpeíhte mr 751,64
8.5 Revestlmanto crD pcdra tlpo ârenlto comaran 280,46
9 PINÍURA

9.1 crllla antca elmofo m 5lnclumâ§54, prcparo redÍpa et ette rnas) mr 640.59
Ttn Ita xátê ant lnclu3lvêlm emoío íoma55a. êp.epa pôr Ides ôtntem ) 876,66

9.3 E3Ínaltê à bale de águõ em mâd?lrô, Incluílv! prêpaÍo m 62,34
9.4 Vernlt cm supeÍÍícle de Ê lcrtrutuía madel ía portõ r) 187.87
9.5 Tlnlr lÍtcr rntlmôí; em mô$a,l oIprcpa e(forro ê )ôl 818,32
10 EANCADAS E APARETHOS SAN

10.1 LavàtóÍlo dê Iouça sem coluna un 12,00
10.2 írontÍâ dril cln tompolbanc 5o,Bronlto, cspctsuro do 2 cm.

caa ntobamc Id o
3,00

Itr .60a: Itttr/2O22, às 12 46.
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Conselho Regional ds Engenhariâ e Agronomia de Pernambuco
Avêiira 

^g.!!tM 
tla9.lha6, 2978, Espinhêio, Reí6 - PE

Í6lr + 56 (81) 3423-4380 Fer: + 55 (11) 3.12&343 E,reai cEpôêc€po do.b.

10.3 Bacia I6 itrostâled pesiÍo da acaix de acopdesaarta
3,0010.4 Mictóíio dê louça siíonado auto aspirdrte

UN 4,00
10.5 BaÍÍa de apoio reta, para pessois .om mobilidâde te

de aço inoxidávelde 1 712' x8íloínm
duzida, em tubo

2,OOUN10,6 dadbilimomcoaíaÍíga da pà p€3<rasavatórlo,p otêçã p
Íantú epóricomacaio enlobamuzrred botu a umín pldedâ,

UN 2,00
10.7 itI ro5u.lda 6redmobilidadeíasifoBacia denada louça pe35oâspa

UN 2,NLavatório de louça para canto sêm coluoa pâra pêssoas com

reduzida

óobil,dade10,4

UN 14,OO10.9 Tomeira de mesa parà lavató.ío cqnpacta,
em Íatão çíomado, DN=

acionamento

hidromêcâni
14,00UN10.10 SiÍão plástiao saníoiado univÊrsãl de 1'

PISO EXÍERNO11
325,00m'Pavlmentação em bloco intertÉvado da concíeto 35 MPa, espessura

10 cm, cot íatuíâ
11.1

t"tMPEZÂ
m: 902,6372.1 LIMPÊ2Â FINAL
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